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INTRODUÇÃO 





PRODUZIR MAIS 
UTILIZANDO A 
MESMA ÁREA! 
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Fonte: ISTO É, 2017 
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Totalizada Pivô central Localizada

Convencional Carretel
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Fonte: Google Imagens 
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Fonte: ANA, 2015 



De acordo com Hernandez (1998), a irrigação 
realizada por pequenos e grandes proprietários 
tem sido feita de modo especulativo, muitas 
vezes com projetos de irrigação mal  
dimensionados, sem a anuência de qualquer 
profissional da área. 



 

Fonte: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2016 
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Páginas visualizadas

Média mensal de páginas visualizadas

Novos acessos

Total de visitas

Fonte: Adaptado de UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2016 



MATERIAL E MÉTODOS 



Fonte: SILVA JUNIOR, 2017 

- Abrange 60 municípios; 
 
- Área total de 16.130 km2; 
 
- Meridianos 49° 47’ e 51° 34’ O; 
 
- Paralelos 19° 47’ e 21° 08’ S; 
 
- 137 pivôs centrais, que somam 
9.541 ha irrigados (AMENDOLA, 
2017) 



ID Estações 
Latitude 

(Sul) 
Longitude 
(Oeste) 

Altitude 
(m) 

Município Início de operação 

1 Bonança 20,6731 51,0339 357 Pereira Barreto 02/09/2011 
2 Ilha Solteira 20,4234 51,3536 337 Ilha Solteira 20/08/1991 
3 Itapura 20,6411 51,4750 335 Itapura 16/11/2011 
4 Marinópolis 20,4465 50,8073 370 Marinópolis 06/08/1998 
5 Paranapuã 20,0246 50,5659 436 Paranapuã 16/12/2010 
6 Pioneiros 20,7283 50,9597 350 Sud Mennucci 07/07/2011 
7 Populina 19,8796 50,4704 394 Populina 11/06/2011 
8 Sta. Adélia 20,5283 51,2494 426 Pereira Barreto 14/07/2011 

 Fonte: Adaptado de UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2016 
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Fonte: Adaptado de UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2016 

Modelo Descrição do sensor Fabricante 

LI200 Piranômetro - Radiação global LI-COR 
LI190SB-L16 Quantum - Radiação fotossinteticamente ativa (PAR) LI-COR 
CH100-SW Regulador e Carregador de tensão 12v CAMPBELL 
NR-LITE-L12 Radiômetro líquido - Radiação líquida KIPP & ZONE 
CS215-L18 Temperatura e umidade relativa CAMPBELL 
TB4-L15 Pluviômetro CAMPBELL 
03002-L12 Anemômetro - Velocidade e direção do vento YOUNG 
CR1000-ST-SW-NC Datalogger CR1000 CAMPBELL 
PTB101B Barômetro VAISALA 

 



As variáveis climáticas utilizadas foram a: 
 
- Evapotranspiração de referência (ETo); 
 
- Precipitação pluviométrica. 



Fonte: SILVA JUNIOR, 2017 



 



 



 



Estações 
ETo (mm dia-1) 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média 

Bonança 4,6 4,5 4,0 3,3 2,6 2,2 2,5 3,6 4,1 4,7 4,6 4,5 3,8 
Ilha Solteira 5,1 5,0 4,2 3,7 3,1 2,7 3,1 4,4 5,2 5,1 5,2 5,2 4,3 
Itapura 5,2 4,8 4,3 3,4 2,8 2,5 2,8 4,1 4,6 5,0 5,0 4,9 4,1 
Marinópolis 4,9 4,9 4,2 3,5 2,8 2,5 3,0 4,3 5,0 5,1 4,9 4,9 4,2 
Paranapuã 4,1 4,6 3,9 3,4 2,8 2,5 2,9 3,9 4,6 4,9 4,7 4,8 3,9 
Pioneiros 4,8 4,5 3,7 3,3 2,3 2,2 2,2 3,4 3,7 4,3 3,9 3,8 3,5 
Populina 4,5 4,6 4,0 3,3 2,7 2,4 2,7 3,8 4,3 4,9 4,4 4,1 3,8 
Sta. Adélia 4,7 4,6 3,9 3,4 3,1 2,9 3,4 4,9 4,8 5,4 4,7 4,7 4,2 

 

Estações 
Precipitação pluvial (mm)  

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 

Bonança 163 187 142 65 65 55 33 3 104 53 180 164 1214 
Ilha Solteira 197 173 192 111 42 69 31 6 74 95 200 156 1346 
Itapura 131 223 195 65 45 60 36 3 93 61 162 132 1206 
Marinópolis 189 175 200 58 56 62 33 6 77 63 174 161 1254 
Paranapuã 229 183 279 67 55 60 41 6 76 94 150 220 1460 
Pioneiros 168 200 147 78 64 61 37 4 121 53 187 167 1287 
Populina 212 124 198 96 65 52 34 2 80 100 152 131 1246 
Santa Adélia 182 124 192 96 60 63 40 5 112 71 140 156 1241 

 Fonte: Adaptado de UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2016 





 



 



 



 



 



 



 



 





A partir da análise do balanço hídrico e com os 
12 mapas mensais da distribuição espacial da 
ETo, foi possível determinar 4 zonas 
homogêneas. 



VALIDAÇÃO DAS ZONAS HOMOGÊNEAS 



1. Coeficiente de correlação de Pearson 2. Coeficiente de determinação 

3. Raiz do erro médio quadrático 4. Índice de concordância 

Fonte: SILVA JUNIOR, 2017 



Por fim foram realizadas simulações de custos 
de energia, considerando diferentes cenários. 

Fonte: SILVA JUNIOR, 2017 
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Fonte: SILVA JUNIOR, 2017 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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CONCLUSÕES 



Foram identificadas quatro Zonas Homogêneas 
de Evapotranspiração de Referência, sendo os 
valores estimados adequados como ferramenta 
alternativa para o manejo da irrigação em base 
histórica, simplificando o processo. 
 
A Rede Agrometeorológica do Noroeste Paulista 
e o Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira 
desempenham papel fundamental para gestão 
eficiente dos recursos hídricos da agricultura 
irrigada da região. 



Se o manejo da irrigação for baseado na 
evapotranspiração de referência diária, esta deve 
ser obtida na estação mais próxima da área 
irrigada. 
 
Novos estudos devem ser feitos visando 
identificar a necessidade de incluir novas 
estações baseado na densidade de irrigação ou 
na Zona Homogênea 4. 



Os efeitos financeiros da agricultura irrigada, 
medidos pelo Valor da Produção Agropecuária 
dos municípios, adicionados as taxas de 
crescimento superiores às registradas 
atualmente aumentará a pressão sobre os 
recursos hídricos e consequentemente 
aumentará a importância do monitoramento 
agroclimatológico na região. 


